
n.º 117 
AGOSTO 2026

Missão nas dioceses de Tete e Gurué pág. 05

LA CC
Recital de Agosto

Pág. 13

Portugal
Rejoice Lamego – 24-26 Julho

Pág. 07

CDJ
CDJ Mavila

Pág. 11



n.º 117
AGOSTO 2026 

O Convida é uma edição interna mensal da Congrega-
ção das Servas de Nossa Senhora de Fátima onde pu-
blicamos notícias das nossas Comunidades. A respon-
sabilidade do conteúdo dos artigos é dos seus Autores.

índice

Nota
Os artigos devem ser enviados até ao dia  
20 de cada mês.  
Não há limites de caracteres e as fotografias 
devem ser colocadas fora do ficheiro em que 
está o texto em formato de imagem.

DESTAQUES GUINÉ BISSAU

Fim de uma missão e início de outra na Diocese de Bissau	 3

Encontro para líderes da Infância e Adolescência Missionária 	 4

MOÇAMBIQUE

Partilha da experiência da missão nas dioceses de Tete e Gurué	 5

Alegria de ir ao encontro dos irmãos	 5

"Nós não nos conhecíamos, mas foi por Cristo 	  

que nos conhecemos."	 6

PORTUGAL

Vivências comunitárias 	 7

Rejoice Lamego – 24-26 Julho	 9

Jornada Nacional da Juventude – Portugal	 10

CDJ

CDJ Mavila	 11

Aniversário da morte de Luiza Andaluz, no ATL Maputo	 12

LACC

Dia de Luiza · 20 de agosto	 13

REFEIÇÃO EQUILIBRADA, DEVE SER VARIADA	 14

https://lacc.pt/conversas-no-100-habitar-o-mundo/


3 n.º 117 · 25 de agosto de 2026COMVIDA

guine-bissau
Fim de uma missão e início de outra na Diocese de Bissau

Queridas Irmãs, conforme parti-
lhei no último ComVida, no mês 
de julho dei formação a profes-
sores e a formadores. Ou seja: 
eram eles que davam a forma-
ção com a minha supervisão. 
Eu fui completando durante a 
formação de professores e na 
parte da tarde fiz ainda com os 
futuros formadores algum apro-
fundamento teórico. 

Fazendo uma avaliação, para 
mim, creio que atingimos os ob-
jectivos em relação ao 1.º, 2.º, 
3.º ciclos e secundário, mas não 
no nível do Jardim. Ao nível do 
Jardim, não me pareceu que se 
conseguiu que os formadores 
dominassem quer os conteúdos 
quer as canções com gestos. 
Mas, pelo menos, foi feita a ten-
tativa. Com o tempo devo ver 
como colmatar o que não ficou 
tão bem. De qualquer forma, a 
minha missão ao nível da Inicia-
ção à Vida já terminou. 

Serão eles, os formadores, a dar 
continuidade à formação de 
professores de Iniciação à Vida. 
Eu também vou deixar de dar 
aulas desta disciplina, pois dava 
apenas para verificar se os livros 
estavam ajustados. Eu creio que 
estão, mas é preciso que os pro-
fessores dominem a matéria. Na 
verdade, ela é "puxada", espe-
cialmente a partir do 7.º ano. Os 
conteúdos a partir desse ano são 
praticamente todos desconheci-
dos para quem se abeira desta 
disciplina pela primeira vez.

Deixarei então as aulas de Inicia-
ção à Vida no Liceu João XXIII, 
mas vou continuar a dar aulas 
na Universidade Católica. Com 
a reformulação dos cursos, des-
de o ano passado estou a dar 
novas disciplinas na Faculdade 
de Ciências da Educação: Edu-
cação Inter-Cultural, Educação 
para a Cidadania e Doutrina So-
cial da Igreja. 

Entretanto, a Diocese de Bissau 
fez um novo pedido à Congrega-
ção e este foi aceite: de ajudar a 
conceber catecismos para crian-
ças, jovens e adultos. Neste mo-
mento o que está em vigor são 
dois percursos catequéticos que 

vieram do Senegal nos anos 90 
(um para crianças e outro para 
adultos) e que foram simples-
mente traduzidos para o crioulo; 
não existem catecismos, apenas 
os guiões dos catequistas. 

Há uma equipa inter-diocesana 
que já me disse o que pretende 
para cada faixa etária. Só que os 
Padres das duas Dioceses não 
entraram em consenso sobre o 
número de anos para cada per-
curso e os Bispos ainda não se 
pronunciaram sobre esse assun-
to. A questão que gera divisão 
é se os jovens em preparação 
para o Crisma devem ter ou não 
conteúdos da Doutrina Social da 
Igreja; muitos acham que não, 
outros dizem que sim. Quando 
regressar das férias, ainda farei 
mais ajustes ao Programa que 
apresentei, de maneira a que os 
Bispos tenham de forma clara as 
duas escolhas. 

Para as Irmãs terem uma ideia, 
trata-se de um sonho bastante 
vasto. Pretende-se um percurso 
catequético até ao Baptismo e 
ao Crisma para crianças dos 7 
aos 14 anos; outro percurso para 
jovens (dos 15 aos 40) e outro 
ainda para adultos que se con-
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guine-bissau

Encontro para líderes da Infância e Adolescência Missionária 

No passado dia 08/08 tivemos mais um encontro 
para líderes da Infância e Adolescência Missioná-
ria (IAM), da Diocese de Bissau na Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, em Bissau. Este trabalho 
foi orientado pelo Padre Jaime do PIM, Diretor na-
cional das Pontifícias Obras Missionárias (POM), na 
Guiné Bissau e pela Irmã Eliane, Irmãs Missionárias 
da Imaculada (MI) Diretora Diocesana da POM. 
Foram convidados 4 membros representantes de 
cada grupo da IAM. Embora nem todos os grupos 
conseguissem essa representação, estiveram cer-
ca de 40 pessoas. Da nossa comunidade, partici-
pou a Ir. Preciosa Cruz.

vertem após os 40. E no fim disto 
estar pronto, pediram para con-
ceber um percurso de "cateque-
se familiar", que será para ajudar 
os pais cristãos a acompanhar 
os filhos dos 3 aos 6 anos. Depois 
disso, foram pedidos subsídios 
para a primeira evangelização 
nas aldeias do interior. Natural-
mente que para este último per-
curso será necessário o diálogo 
inter-religioso, e tem de haver al-

guém versado no assunto a co-
laborar mais diretamente.

Provavelmente não serei a única 
a trabalhar na concepção dos 
catecismos, já que um missioná-
rio brasileiro, leigo consagrado, 
que está na diocese de Bafatá, 
prontificou-se para ajudar nessa 
tarefa. Como não poderemos 
trabalhar presencialmente, va-
mo-nos contactar online. Ainda 

não sei se isso se irá concretizar 
ou não, porque normalmente os 
leigos consagrados não ficam 
no país mais que três anos, e ele 
já está há dois. A proposta dele 
é que eu comece com os cate-
cismos do percurso das crian-
ças e ele o percurso dos jovens. 
Vamos então avançar com os 
dados que temos, até porque 
há consenso nos primeiros anos. 

Ir. Eugénia Figueiredo

O objetivo deste encontro foi: analisar os resultados 
obtidos, identificar oportunidades de melhoria e ali-
nhar os próximos passos para o novo ano pastoral.

Ir. Preciosa Cruz
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moçambique
Partilha da experiência da missão nas dioceses de Tete e Gurué

Dizia a nossa fundadora: «Quem dá e se dá por 
amor, não dá, recebe». De facto, mais do que dar, 
senti que recebi muito nestas duas experiências 
de missão que o Senhor me permitiu viver. Foi uma 
experiência bonita e rica, que me ajudou a forta-
lecer a minha entrega e o meu desejo de servir ao 
Senhor nos irmãos e irmãs. Ajudou-me a crescer 
na dinâmica de sair de mim, da minha zona de 
conforto, para acolher o outro, acolher uma nova 
realidade e, sobretudo, para escutar e reconhecer 
a presença de Deus no "diferente".

Diz o nosso documento da explicitação do Ca-
risma (pág. 10): «Identificamos como elemento 
central do carisma que nos anima, a experiência 
profunda de Deus, que se nos revela como infinita-
mente bom, próximo e comprometido com a hu-
manidade». Nesta experiência de missões, pude 
contemplar e vivenciar este mistério de um Deus 
que é simples, próximo e que ama a todos sem 
distinção. Pude contemplar a presença e a ação 
de Deus na simplicidade do povo, no acolhimen-
to, na abertura e na partilha. O povo e as comuni-
dades por onde passámos, na sua simplicidade, 
não mediam esforços para nos acolher e nos fazer 
sentir em casa. Partilhavam do pouco que tinham 
tempo, alimentos, etc. com o objetivo de não nos 
deixar passar necessidades, e isso é bonito. Foi um 
grande testemunho e um desafio para mim. Fez-
-me questionar e refletir sobre a minha forma de 
acolher e de me deixar ser acolhida.

Dou graças ao Senhor por esta experiência. Bendi-
to seja Ele por tudo, pelo Seu amor, pela Sua mise-
ricórdia e por nos amar com um amor infinito!

Ir. Naiuca Barai

Alegria de ir ao encontro dos irmãos

Para mim sair do meu lugar de trabalho, de confor-
to, viajar nestas estradas cheio de buracos, ir para 
Tete e Zambézia, foi uma alegria e ao mesmo tem-
po um desafio, alegria como Maria apresada ao 
encontro da sua prima Isabel, sabendo que trazia 
consigo a maior notícia, "o Filho de Deus no seu 
ventre". Foi o que impulsionou está missão, alegria 
de ir ao encontro dos irmãos, para comunicar o 
amor de Deus, partilhar a minha vida de Consa-
grada, estar no meio do povo, não para fazer mui-
tas coisas, mas sim de estar com eles, mesmo sem 

perceber a língua no caso de Tete, mas estar 
com. Alegria de um povo agradecido, pela 
nossa presença, Ir onde está os irmãos para es-
tar com ele, mesmo privado e desprovido dos 
bens materiais, ir onde o povo está, vivem. Enri-
queceu-me ver a alegria e a hospitalidade do 
povo, e ajudou-me, mais a minha vivência do 
nosso carisma de encarnação e ser presença 
de Deus no meio do seu povo, e de entrega 
Bendito seja Deus.

Ir. Fátima Rafael
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moçambique
"Nós não nos conhecíamos, mas foi por Cristo que nos conhecemos."

A Equipa da Missão em Moçambique, no final do 
ano passado, reuniu-se, traçou os objetivos, definiu 
os locais e preparou o plano para 2026. Houveram 
imprevistos e atrasos inesperados, mas fomos. E foi 
bom ir, como pequena comunidade SNSF, às Pa-
róquias de São Paulo de Chabwalo, na Província e 
Diocese de Tete, e de Nabúri, na Zambézia, Dioce-
se de Alto Molocué.

Logo de início, numa e noutra missão, sobressaíram 
a barreira linguística e as difíceis deslocações, mui-
tas vezes de motorizada, por estradas difíceis. Mas 
depressa estas dificuldades ficaram para trás diante 
da participação massiva e viva das comunidades 
e cristãos. As pessoas vinham de diferentes lugares, 
queriam encontrar-nos e havia um verdadeiro dese-
jo de acolher a formação que levávamos.

Parti pensando que ia dar alguma coisa. No final, 
fui eu quem aprendeu. É verdade que também 
nos demos nas visitas aos doentes e idosos, forma-
ções aos casais, formações de Liturgia, formações 
aos Movimentos, catequistas, aos vocacionados… 
mas também aprendi muito que, na e em missão 
[que é contínua], é preciso acolher o outro na sua 
cultura, na sua língua e na sua forma de se expres-
sar. É preciso não ter pressa, é preciso escutar e 
deixar-se ensinar. Uma pequena palavra aprendi-
da ou tentada na língua do outro pode tornar-se 
calor, proximidade, respeito e acolhimento.

Como snsf, estas missões fizeram-me compreender 
um pouco mais que ser enviada é também deixar-se 
transformar por aqueles a quem somos enviadas.

Ao despedirmo-nos em Nabúri, ficou-me a mensa-
gem de um cântico:
"Nós não nos conhecíamos, mas foi por Cristo que 
nos conhecemos."

Que verdade! Foi por Cristo que nos encontrámos 
e nos conhecemos. E é por Ele que agradeço a 
missão recebida e tudo quanto, nela, também eu 
pude receber.

Agradeço à Congregação esta oportunidade de 
estar nesta Equipa e de ir em missão, fez-me bem.

Leta Agostinho snsf, Agosto 2026



7 n.º 117 · 25 de agosto de 2026COMVIDA

portugal
Vivências comunitárias 

Em família cá estamos a partilhar algumas vivên-
cias comunitárias que reavivam e enriquecem a 
nossa família religiosa.

Ao longo ao ano, especialmente neste tempo de 
Verão, temos sido visitadas por algumas comuni-
dades e Irmãs e outras pessoas, que muito agrade-
cemos. Realçamos que, a partir destas presenças, 
houve um sentimento que nos envolveu e que as 
tornou mais significativas para nós: "tornar felizes os 
que nos rodeiam".

Dentro deste espírito fizemos, em conjunto, algu-
mas visitas a diferentes zonas de Aveiro: Costa 
Nova, Barra, Gafanha da Nazaré, Santuário de 
Nossa Senhora de Vagos, Ribeira de Fráguas, Pa-
teira de Fermentelos, Universidade, CUFC, Museus, 
Igreja… e também ao Convento do Lorvão.

Partilhamos aqui o texto que, a propósito, a ir. Alice Pe-
reira escreveu: "Tornar felizes os que nos rodeiam…!"

É com este pensamento da Madre Fundadora, su-
gerido pela Ir. Deolinda Guarda, que partilho com 
as Irmãs um dos dias muito felizes, (por sinal o últi-
mo), das minhas férias na Comunidade de Aveiro. 

Começou com as Laudes às 7h15, seguimos para 
a Missa na Sé. Voltamos para casa para a prepara-
ção do nosso piquenique. Saímos pelas 11h, rumo 
a Lorvão para visitar o mosteiro cisterciense. Visita-
mos apenas a capela e o coro das monjas. Qua-
se voltava a repetir "que horror", de beleza, claro, 
como quando descíamos para Lorvão perante os 
penhascos e vegetação linda desses lugares. 

Fomos aos doces conventuais para o nosso lanche 
e perguntar o melhor caminho de regresso à IP3. 
Mas antes fomos perscrutando um oásis para po-
dermos almoçar. 

A nossa motorista, Ir. Lucília, sempre atenta, levou-
-nos por uma estradita de carroças e, com a sua 
perícia, lá ficámos à sombra de um grande pi-
nheiro. Improvisámos mesa e fomos colocando as 
iguarias, onde nada faltou, wraps recheados, que 
foi preciso ensinar os ignorantes a preparar tal delí-
cia, fruta, doces e capuchino e um convívio muito 
agradável. 

Chegadas a Coimbra foi preciso decidir a rota e fo-
mos pela IC2 para pararmos em Boavista, na casa 
da Ir. Deolinda, onde fomos apanhar 2 sacos de 
ameixas, para o Candeeiro e Aveiro. Prosseguimos 
até Fátima, contemplando a beleza da paisagem, 
que a estrada normal nos proporciona. De Fátima 
fomos até à Pia do Urso. Como a Ir. Gabriela não 
podia fazer a caminhada por dentro da linda al-
deia ficou na entrada a ver o filme da mesma. As 
restantes foram fazer o trilho lindíssimo, por dentro, 
porque "por dentro é que as coisas são" e valeu 
muito a pena, nem nos cansamos perante tanta 
beleza e engenho. Desde as casas pitorescas ao 
próprio trilho, ás flores, às pias à vaca e vitelo e por 
fim o urso. 

Concluímos esta visita com o lanche, docinho 
conventual, cerejas, melão etc. No rumo ao Can-
deeiro, desta vez em auto-estrada, rezámos o terço 
como boas Servas e as vésperas e chegámos pe-
las 18h30, uma hora antes do jantar, que foi muito 
bom para as Irmãs se sentirem acolhidas e toma-
rem "posse" dos seus quartos. 

Foi um dia maravilhoso de convívio fraterno, que as 
Irmãs me quiseram proporcionar e que agradeço 
de coração, não só este dia, mas toda a semana 
em que me proporcionaram umas férias repousan-
tes e muito agradáveis. Bem-hajam pelo seu aco-
lhimento fraterno e amigo."
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Continuando…

Com a visita das noviças e da Ir. Dina, em Aveiro 
encontraram-se os dois Noviciados, das Servas e 
das Dominicanas. Reunimo-nos em nossa casa 
num almoço churrasco feito no quintal onde não 
faltou alegria, os cantares e as danças. 

Para "pagar" o convívio, as dominicanas proporcio-
naram a todas nós um passeio no barco Moliceiro 
pelos canais da cidade. Um barco exclusivo para 
as religiosas, com cicerone apropriado. Escusado 
será dizer, que foi uma festa. 

Gostamos também de partilhar que a Blessing, jo-
vem nigeriana a fazer o seu percurso de doutora-
mento em Portugal e que, desde há cerca de um 
ano tem sido apoiada pela comunidade, veio ce-
lebrar connosco o seu aniversário natalício.

A comunidade empenhou-se em lhe proporcionar 
um momento festivo simples, afetuoso. Estamos 
certas, ter sido para ela e para sua família distante, 
um sinal muito significativo de verdadeira amizade. 
Ela se mostrava muito feliz. Com a presença das no-
viças e da ir. Dina a comunidade estava alargada. 
Foi uma verdadeira festa, ao nosso jeito.

Demos graças a Deus por tudo o que nos dá e a 
capacidade de O podermos louvar através das 
pessoas e de todas as Suas maravilhas.

Irmas da comunidade de Aveiro 
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A nossa comunidade acolheu 
durante os 3 dias da Jornada Na-
cional da Juventude a Irmã Lucí-
lia e 3 jovens, a Mariana (Aspiran-
te), a Madalena (2.ª sobrinha da 
Irmã Lucília) e uma jovem brasi-
leira que estuda em Aveiro.

Foram 3 dias de muito movimen-
to, alegria, agradável convívio e 
cansaço para quem participou 
na maioria dos eventos. 

Rejoice Lamego – 24-26 Julho

No sábado para o jantar juntou-
-se também a nós a Inês, jovem 
da Guarda, a estudar em Aveiro. 
Aproveitou a estar com as outras 
jovens e a conhecer a nossa co-
munidade.

No domingo ao almoço, junta-
ram-se a nós as pré-noviças, a 
postulante Lucy e a Irmã Rita Or-
nelas. Portanto, 11 pessoas de 5 
nacionalidades! A universalidade 
é, de facto, um sinal dos tempos! 

A varanda da nossa casa serviu 
de refeitório para estes dias o 
que se tornou muito agradável 
não só pela bonita paisagem 
mas, também, pelo ar fresco 
que corria! 

Foi uma experiência muito rica e 
faz bem a todas! Obrigada!

Irmãs da comunidade de 
Lamego

Jornada Nacional da Juventude
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No dia 24 de Julho, nós, as pré-
-noviças e a postulante tivemos 
a graça de participar na jorna-
da nacional da juventude em 
Lamego.

Partimos no dia 24 do corrente 
mês acompanhadas pela irmã 
Rita, quando saímos de casa 
fomos ter com os jovens da Ra-
mada, seguimos com a nossa 
viagem até às Caldas da Ra-
inha onde nos encontramos 
com mais um grupo de jovens, 
continuamos a viagem para La-
mego, ao longo do caminho já 
com o grupo composto, tivemos 
uma paragem de 45min. para 
lanchar e ir à casinha. Depois 
do lanche rezamos o terço para 
confiar a nossa viagem e o nos-
so encontro a Nossa Senhora.

Assim que chegamos, fomos ao 
pavilhão onde ficamos durante 
os 3 dias da jornada. Em segui-
da tivemos a abertura da jor-
nada que teve o tema: 	  
NÓS SOMOS MUITOS E FORMA-
MOS UM SÓ CORPO EM CRISTO 
(Rm 12,5).

Jornada Nacional da Juventude – Portugal

No segundo dia na parte da 
manhã tivemos catequese mas 
como havia muitos jovens fizeram 
as divisões dos grupos, a nos-
sa catequese foi na Igreja de S. 
Francisco, o tema da catequese 
foi o mesmo o tema da Jornada, 
onde aprendemos que cada um 
tem um dom, este mesmo dom 
que recebemos devemos pôr ao 
serviço dos outros, só que muitas 
vezes o receio e o medo impede 
a nossa liberdade. Já na parte da 
tarde tivemos a feira vocacional 
e visitamos várias bancadas de 
diversas Congregações, em se-
guida subimos as escadas para o 
Santuário de N. S. dos Remédios 
foi difícil para subir, mais com Ma-
ria foi possível, quando chega-
mos tivemos oração de Taizé.

Terminamos o dia com A vigília, 
concertos e testemunhos de vo-
cações que cada um foi chama-
do, esteve uma irmã, um padre, 
um casal e uma Missionária. No 
final da vigília tivemos a graça de 
um pequeno vídeo do Papa dan-
do a bênção a todos os jovens 
que participavam no encontro. 

No último dia tivemos a missa 
de envio, anunciaram também 
onde será a próxima jornada 
Nacional que será em Aveiro, 
depois da missa tivemos um 
grande almoço na casa das 
irmãs. Foi um momento muito 
importante e marcante para 
nossa vocação e para a nossa 
relação com Deus. O que nós 
levamos deste encontro são es-
tas palavras do Bispo de Évora 
que disse: "um jovem que não 
tem tempo para se encontrar 
com seu interior é um jovem 
sem identidade."

Gostamos muito de participar. 

Mariana, Lucie e Alcima. 
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dinamização

Quatro voluntários, vindos de Portugal visitaram 
nestas duas semanas o Centro de dinamização 
juvenil, em Mavila e acompanharam nas activi-
dades escolares alunos de 1.ª a 6.ª classe. Duran-
te a visita, o grupo também deu algum material 
escolar como lápis, borrachas e canetas. Os vo-
luntários trabalharam directamente nas salas do 
CDJ, ajudando nas tarefas de português, mate-
mática, leitura e escrita.  

Para a coordenação do Centro, a visita trouxe 
um impacto positivo. «Recebemos os voluntários 
de braços abertos. 

CDJ Mavila

A doação do material vai ajudar muito, e o apoio 
nas sessões deu outra dinâmica para os nossos 
meninos». O CDJ atende jovens adolescentes e 
crianças da comunidade com actividades edu-
cativas.

Agradecemos bastante pela visita e pelo apoio que 
recebemos, esperamos recebê-los novamente. 

Néusia António Gume
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dinamização
No dia 20 de agosto, tivemos o nosso Dia de Lui-
za, em que os meninos apresentaram um mu-
sical e poemas. As crianças mostraram criativi-
dade, muita alegria e diversão, fazendo notar o 
brilhante exemplo de Luiza Andaluz.

Contámos com a presença das irmãs SNSF, que 
tornaram o dia ainda mais especial.

Aniversário da morte de Luiza Andaluz, no ATL Maputo

As marcas de Luiza não passaram desperce-
bidas neste evento. Os meninos lembraram-na 
através de canções criadas por eles próprios em 
sua homenagem.

Equipa de CDJ Maputo

Momento de apresentação do hino dedicado a Luiza

Apresentação do Hino das meninas

Momentos de agradecimento 
às irmãs SNSF pelo ATL

VÍDEO 1

VÍDEO 2

VÍDEO 3

https://www.youtube.com/watch?v=KMZQyteDEL8
https://www.youtube.com/watch?v=DDmyTWIPRsU
https://www.youtube.com/watch?v=mZd5hRF656U
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

A celebração do Dia de Luiza, a 20 de agosto, data 
da sua morte, iniciou-se logo pela manhã com a 
Eucaristia, no Santuário do Santíssimo Milagre, em 
Santarém.

A tarde foi passada na Casa Madre Luiza Andaluz, 
com amigos e Irmãs vindos de diferentes países – 
Angola, Luxemburgo, Moçambique e Guiné-Bissau 
–, num programa que incluiu a visualização do Mu-
sical Andaluz, a oração de Vésperas e um jantar 
partilhado, sempre um feliz momento de amizade 
e convívio.

Em Lisboa, no 100, o quarto de Luiza esteve tam-
bém aberto, tendo sido visitado por várias pessoas.

À noite, a Catedral de Santarém acolheu, pelas 
21h00, a 7.ª edição do Recital de Agosto. Este ano, 
sob a curadoria de Jenny Silvestre, a Missa Gran-
de, de Marcos Portugal, guiou-nos pela dimensão 
social da vida de Luiza, através de textos declama-
dos por Mário Redondo.

Dia de Luiza · 20 de agosto

Concluída em 1790, a Missa Grande, do composi-
tor português Marcos Portugal, é, sem dúvida, uma 
das mais reconhecidas obras do repertório erudi-
to português. A força do majestoso Domine Deus, 
para sexteto de solistas – um dos momentos mais 
marcantes da obra –, bem como a interpretação 
do Grupo Vocal Olisipo, dirigido por Armando Pos-
sante, de António Esteireiro, no órgão, e de Marta 
Vicente, no contrabaixo, proporcionaram a todos 
os participantes uma noite de grande beleza espi-
ritual e cultural. A ovação final, emotiva e prolonga-
da, exprimiu bem o sentir do público.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8


Refeição equilibrada, 
 deve ser variada

Delícia de frutas 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 2 kiwis

• 1 manga

• 100 g palitos de champanhe

• 4 dl natas

• 2 dl leite

• 1 lata leite condensado
 
1. Numa tigela, bata as natas em chantilly e junte o leite con-
densando. Envolva para obter um creme. Descasque os kiwis 
e a manga e corte-as em pedaços pequenos regulares.

2. Num pirex coloque uma camada de creme e metade dos 
palitos de champanhe previamente demolhados no leite.

3. Coloque os pedacinhos de fruta sobre a camada dos 
palitos de champanhe, tape com o creme que sobrou, alise 
e decore por exemplo com bolacha ralada ou coco ralado.

Teleculinária
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